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O general Leônidas Pires
Gonçalves, ministro do
Exército durante o
governo de José Sarney
(1985-1990), morreu
ontem aos 94 anos.

GOVERNO RECEBE PEDIDOS
DE METRÔ A CEMITÉRIO
População pode sugerir obras pela internet até segunda-feira

RONDINELLI TOMAZELLI
rtomazelli@redegazeta.com.br

Prefeitos, não esperem
grandes intervenções que
beneficiem somente sua ci-
dade.OgovernoPauloHar-
tung (PMDB) vai priorizar
obras e investimentos que
atendam a vários municí-
pios ao mesmo tempo. De-
vidoàsdificuldadesdecaixa
e as instabilidades da eco-
nomia, o Plano Plurianual
2016/2019 vai pôr em pri-
meiro plano as demandas
regionaisparaplanejarofu-
turo doEstado.
Essa diretriz, contudo,

talvez não balize os desejos
daspessoas.Issoporque,até
a próxima segunda-feira, o
governo receberápedidos e
sugestões de obras pela in-
ternet,nosite“PPAemrede”
(www.ppa.es.gov.br). Atéo
fechamento desta matéria,
já haviam sido propostas
mais de 860 intervenções,
dosmais variados tipos.
A lista de pedidos inclui

uma universidade esta-
dual, pavimentação de es-
tradas e continuidade de
obras paradas. Teve mora-
dor que pediu incentivos
fiscais paraatrair empresas
às regiões, mais policia-
mento,metrô subterrâneo,
balsas para transporte ma-
rítimo e até cemitério. As
demandas incluem obras
de saneamento e punição

GABRIEL LORDÊLLO/ARQUIVO

Moradores pediram balsas para fazer a travessia entre Vitória e Vila Velha

SUGESTÕES JÁ FEITAS

t Até cemitério
As sugestões da
população ao “PPA Em
Rede” vão das mais
necessárias às mais
exóticas. Nas 860
propostas enviadas pelos
539 participantes até a
última quarta-feira, dois
dos pedidos são
construir um novo
cemitério em Guaçuí e
um autódromo. Outra
demanda é de

contribuição do governo
capixaba para manter
um lar de idosos.

t Saúde
Maior financiamento do
Estado. Ampliar a
resolutividade e
cobertura da rede
primária de saúde. Mais
agilidade nas marcações
de consultas de
especialidades.

t Estradas
Entre os desafios, os

capixabas pedem
ampliação, reforma e
pavimentação de várias
estradas em todo o
Estado, inclusive de acesso
a localidades do interior.

t Educação
Criação de uma
universidade estadual e
de escolas técnicas.
Valorização salarial de
professores.

t Economia
Incentivos fiscais para

atração de empresas às
microrregiões. Incentivos
às iniciativas e pequenos
negócios. Valorização do
agroturismo.

t Segurança
Policiamento nos bairros.
Combate às drogas e à
violência crescente.

t Trânsito
Soluções para o trânsito
na Grande Vitória. No
interior, pedidos para
obras maiores, como a

Terceira Ponte de
Colatina.

t Transporte
Construir metrô
subterrâneo e Veículo
Leve sobre Trilhos.
Balsas na travessia
Vitória x Vila Velha x
Cariacica.

t Meio ambiente
Estabelecer limites para
o plantio do eucalipto.
Melhorar a fiscalização
em relação ao

desmatamento. Dar
incentivos para
pequenos e grandes
proprietários rurais.

t Poluição
Punição para empresas
poluidoras cuja
atividade emite o “pó
preto”.

t Saneamento
Construção de fossas
sépticas e mais estações
de tratamento de esgoto.

FOCO REGIONAL

“Em época de escassez
de recursos e de
restrição financeira,
vai contar ponto se o
projeto for regional,
além do grau de
benefício para as
populações locais”

RÉGIS MATTOS
SECRETÁRIO ESTADUAL
DE PLANEJAMENTO

para emissores do “pó pre-
to” naGrandeVitória.

DESTAQUES
Com base no que já foi

apresentado pela popula-
ção no ambiente virtual,
além dos problemas liga-
dos ao atendimento em
Saúdeeàqualidadeeaces-
so escolar, saltamaos olhos
doExecutivoestadualduas
preocupações das micror-
regiões: reverter as defi-

ciências de infraestrutura e
alavancar o desenvolvi-
mento econômico com po-
tencialidades locais.
O secretário estadual de

Economia e Planejamento
(SEP), Regis Mattos, per-
correu o Estado nas au-
diências regionais do PPA
para colher sugestões. “O
quemaisserepeteéapauta
do desenvolvimento e da
infraestrutura, a geração
de emprego e renda, o co-

mo atrair empresas e fa-
zê-las crescer, a logística
competitiva... São cobran-
çascomunsemtodasas re-
giões”, salienta.

COMOSUGERIR
OPlanoPlurianual está

emelaboração.Atésegun-
da-feira as colaborações
serãotodas filtradas–atri-
buições de prefeituras, do
governo federal ou de ór-
gãos fiscalizadores serão

desconsideradas.
Domaterial recebido da

sociedade, será produzido
umrelatóriopor10áreas.A
previsão é de que essa sín-
teseestejaprontaatéopró-
ximo dia 22, quando o do-
cumento vai para o site do
PPAe será encaminhadoàs
secretariasdegoverno,que
terão até 27 de julho para
consolidarasprópriasprio-
ridades dos quatro anos.
Devolvidas à Secretaria

de Planejamento, as pro-
postas serão compiladas
atéo finaldeagosto,quan-
do o projeto final do PPA
será enviado à apreciação
da Assembleia Legislativa.
“Temos uma grande

preocupação regional. Em
épocaderestriçãofinancei-
ra e escassez de recursos, o
filtro preliminar é maior
ainda nesse processamen-
to. Vai contar ponto se o
projeto for de alcance re-
gional. Alémde analisar as
ações que poderão atender
a mais pessoas, nossos cri-
térios são de capacidade
institucional e financeira
para bancar os custos do
projeto”, pontuaMattos.
Desde projetos até dire-

trizes, as conclusões for-
muladas tomarão diversas
formasantesde sair dopa-
pel. “Nosso objetivo como
PPA em Rede e as audiên-
ciaspúblicasédebatercom
a sociedade os principais
desafios do Espírito Santo
e buscar soluções juntos”.
Nas últimas semanas, o

governo promoveu sete
audiências públicas na
Grande Vitória e no inte-
rior. Ao todo, 2,8 mil pes-
soas participaram dos en-
contros, onde também fo-
ram recolhidas sugestões.
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